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1- CONCEITUAÇÃO 

As coberturas pênseis, também conhecidas como tenso-estruturas compõem-se essencialmente de um sistema estrutural formado por ca- bos de aço e por um sistema de vedação que é fixado aos cabos. Os cabos que formam o sistema estrutural podem ser livremente suspen- Sos ou, quando associados entre si, protendidos. No primeiro caso a cobertura é dita não protendida e no segundo é dita — protendida ou pré-tensionada. As duas formas mais usuais de associação dos ca bos geram dois sistemas estruturais distintos: os cabo-treliçaeas cestas protendidas. Nos cabos-treliça são dispostos em — um plano um cabo com concavidade voltada para cima, usualmente chama- do de cabo portante, e um cabo com concavidade voltada para baixo, chamado de cabo tensor. A ligação entre os cabos é realizada por hastes verticais ou inclinadas, que dependendo da posição relativa existente entre os cabos, podem trabalhar tracionadas ou comprimi- das. Na figura 1 são apresentadas algumas das formas mais usuais de cabos-treliga. Nas cestas são dispostas, transversalmente uma fami lia de cabos portantes e uma familia de cabos tensores, — compondo assim uma superfície com dupla curvatura reversa. Na figura 2 apre sentam-se algumas formas de cestas protendida 

2~ EXEMPLOS DE COBERTURAS PENSEIS COM CABOS-TRELICA 

Uma das primeiras aplicações de cabos-trelica foi na cobertura do Auditério de Utica , Nova lorque, construida em 1959. Trata-se de uma cobertura de planta circular com 73,15m de didmetro, 4.200m? e área e em cabos-trelica bi-convexos com hastes verticais. Proje to: Gehron & Seltzer; Cálculo: Lev Zetlin & Associates. (Figura 3 Outra importante aplicaciio do cabo-trelica é a cobertura do Es- tadio de Estocolmo,construido em 1960. É uma cobertura de planta retangular com vãos variando de 72 a 83m e 10.000m? de área cober- ta. Empregaram-se cabos-trelica, bicBncavos com hastes inclinadas Projeto: Paul lledquist; Cilculo: David Jawerth. (Figura 4 A cobertura do Teatro ao ar livre em Otigheim, construida — em 1961, abriga 3.850 espectadores nos seus 2.200m? de area coberta. A estrutura é em cabo-treliga bicdncavo com 40m de vão. Projeto: feid & Nottinger, Cilculo: D.Jawerth. (Figura s 
Outra importante cobertura é a de uma fabrica em Lesjofors, Sué ia, construida em 1959, com 80m de vão e 2.000m? de area. A estru tura & formada por 5 cabos-trelica, interligados com l6m cada um formando o vão total de 80m. Projeto: L.Bergstrom; Calculo: Lind- berg. (Figura6 
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Semelhante a esta cobertura é a do Pavilhão de Exposições de Ca: 
rara, Italia,que é formada, no ponto de maior dimensão, por três ca- 
bos-treliça também continuos com 45m de vio, perfazendo 135m de vão 
total. Area coberta é de 10.000m*. Projeto: S.Telara, G.Cacciatori, 
D.Geloni; Cilculo: N. Majowiecki.(Fignra 7) 

A cobertura do Bstidio Victor llugo, em Rordeaux, Franga, & forua 
da por alguns cabos-trelica dispostos paralelemente, e por — outro 
cabos-treliga dispostos radialmente formando assim uma cobertura 
com planta irregular. Os vios dos cabos variam entre 22m a 50m co- 
brindo uma área total de 2.650m?. Projeto: H.Shultz; Calculo: D.Ja- 
verth. (Pigura 0) 

3~ COMPORTAMENTO, FORMA E CUSTO DO CABO-TRELICA 

Nas coberturas prolendidas os cabos trabalham solidariamente, de 
modo que as ações se distribuem entre ambos e de acordo com a rigi- 
dez de cada um. Assim, as forgas verticais de cima para baixo aumen 
tam a solicitacio do cabo portante e reduzem a solicitacao do cabo 
tensor. Para forgas de sentido contrário acontece o oposto. 

Devido a cste comportamento solidario, as coberturas protendidas 
apresentan deslocamentos menores Gue os apresentados pelas não pro- 
tendidas e comparaveis aos das estruturas metalicas usvalmente em- 
pregadas para os mesmos vãos. 

A força de protensão deve ser de intensidade tal que mantenha, ao 
longo da vida útil, a estrutura sempre tracionada. Cabe ressaltar 
que os cabos devem possuir sistemas de ajustes, que permitam compen 
sar as perdas de protensao ocorridas ao longo do tempo. 

Quanto a forma externa, ou em planta, as coberturas pénseis se a 
daptam à todas as concepções, incorporando a leveza que lhes é pecu 
liar, resultando um conjunto extremamente estético e agradavel a 
vista. ; " 

Por serem estruturas Extremamente” leves e de'fácil “execução, os 
cabos-treliça têm sido empregados com grande sucesso no mundo intei 
ro. De fato, consegue-se vencer com cabos-trelica, vãos em torno de 

100m com peso proprio da ordem de Skgf/m?. Além disso, a sua monta- 

gem dispensa o emprego de equipamentos pesados e consome cerca — de 
0,2 homem hora por.metro quadrado coberto. 

Os graficos da figura 9 e)iy?zados a partiíe?c estudos compara 
tivos realizados por Majowiecki!*!, e por Sáles!6!, mostram que os 
cabos-treliça são as estruturas que apresentam o menor custo de cons 
trução para vãos acima de 40m. 
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FIGURA 1 - FORMAS DE CABO- TRELIGA 

FiCLAA 3 — ESNUEMA DO ESTADIO DE UTICA= NV



FIGURA 8— ESQUEMA DO ESTAMO VICYOR MUCO
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FIGURA ©— ESTIMATIVA & COMPARAÇÃO DE CUSTOS DE CONSTRU 
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